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CAMINHADA FORMATIVA

INICIO DAS ROMARIAS QUARESMAIS 

No próximo final de semana, vão sair pelos caminhos 
e atalhos de S. Miguel 11 Ranchos de Romeiros, cami-
nhando, orando, partilhando e sendo arautos da men-
sagem de Jesus por cada canto e recanto da nossa Ilha, 
durante oito dias. 

Nesta Quaresma irão sair 52 Ranchos de Romei-
ros, onde se prevê estarem incorporados cerca de 2500 
homens, fazendo a sua caminhada de espiritualidade, 
numa ligação de grande proximidade com Deus e com 
os Homens, caminhando com os pés na terra e o cora-

ção pairando ao encontro de Jesus, carinhosamente de 
mão dada com Maria.

 Desejamos a todos os Romeiros uma Santa Cami-
nhada e que o regresso de cada um seja cheio de senti-
mento de renovação, plenos da Paz e do Amor de Cris-
to, partilhando o seu coração renovado com todos os 
que os rodeiam ao longo de todo o ano.

Grupo Coordenador

«VAI SER A MINHA PRIMEIRA ROMARIA»

Tinha surgido de uma conversa quase banal: “vais gos-
tar, vais comigo, eu já fui um ano e adorei.” Assim, eu 
decidi ir numa Romaria. Já desde alguns anos que esta 
ideia tinha surgido na minha cabeça, mas nunca tinha 
dado esse passo em frente, não conhecia quem fosse ro-
meiro, a exigência física parecia demasiada para mim. 
Mas este ano estava decidido, vou experimentar a parti-
cipar numa Romaria. 

Comecei a ir às reuniões de preparação do rancho e 
gostei muito do ambiente acolhedor, da alegria que ali 
se vivia, do que escutava, os romeiros falarem sobre 
as suas experiências, espiritualidade, religião, de Jesus, 
sobre as romarias. Encantam-me as orações, os cânti-
cos, acima de tudo sinto-me muito bem-recebido por 
todos. Tem gente de todas as classes sociais, de todas as 
idades, uns que conhecia de vista, outros que conhecia 
de nome, outros que nunca tinha visto ou ouvido fa-
lar, mas todos me cumprimentaram. Todos se chamam 
por irmão, que soa estranho, ainda não consigo chamar 
os outros por irmãos, ainda sai mais facilmente o trata-
mento por senhor.  

As reuniões foram avançando e já o dia de saída fica 
mais perto. Então disse à minha mulher, à família que 
ia de romeiro. Todos sem exceção receberam a notícia 
com alegria, todos apoiaram, fazendo muitas pergun-
tas, querendo saber tudo daquele mundo que, para a 
maioria das pessoas, é algo que todos já viram e sabem 
o que é, mas ninguém conhece os seus meandros, a sua 
essência. Conhecem a parte histórica dos romeiros, a 
tradição, mas o que se passa no interior de um rancho, 
somente os romeiros o conhecem. 

Fui comprar, com alguma emoção, todo o material 
necessário: xaile, lenço, sovadeira, bordão, sapatos 
para caminhar e outras coisas que alguns irmãos acon-

selharam, para ter uma melhor caminhada. 
Nas preparações já se vive um ambiente de ansie-

dade pela chegada do dia da partida, os cânticos soam 
maravilhosamente, embora para o Mestre nunca esteja 
tudo perfeito. São dados conselhos, faladas inúmeras 
vezes as regras de comportamento, de segurança, de 
obediência, de Jesus e Maria, de humildade, enfim, 
tudo o que é necessário para um homem ser Romeiro. 
Sinto nos que me rodeiam nas preparações uma gran-
de fé, uma proximidade muito grande entre todos e 
encanta-me o fato de nunca me sentir um estranho, 
uma pessoa colocada à margem, de Romeiros que já 
fazem esta caminhada espiritual desde há muitos anos. 
Escuto todos com atenção, os seus ensinamentos, aci-
ma de tudo o seu comportamento em grupo, respeito 
absoluto, boa disposição, muita concentração nas ora-
ções que se fazem e uma grande partilha de amizade e 
união entre todos.  

Vou para esta Romaria sem saber muito bem o que 
procuro, o que quero, o que vou encontrar, mas uma 
coisa eu já percebi: iria adorar chegar ao final desta 
Caminhada e ter nos meus olhos o mesmo brilho que 
estes irmãos têm quando falam de Jesus nas prepara-
ções, ter a mesma humildade destes homens, não ter 
medo de falhar, porque Deus vai ajudar a erguer de 
novo, a mesma emoção como quando eles falam da 
Fé, a mesma confiança com que eles depositam as suas 
necessidades nas Mãos de Deus e, acima de tudo, sa-
ber e perceber o tanto que tenho a agradecer a Deus, 
pelas oportunidades que Ele me tem dado, pela família 
que ele me colocou na vida, pelas pessoas que Ele me 
deu para eu amar e ser amado.

Um Romeiro

No passado sábado, dia 11 de fevereiro, decorreu no 
Auditório da Junta de Freguesia de Água d’Alto, o 1.º 
Módulo da Caminhada Formativa, direcionada para 
todos os irmãos romeiros, em especial para os irmãos 
responsáveis e colaboradores dos Ranchos de Romei-
ros de São Miguel, promovido e organizado pelo Grupo 
Coordenador do Movimento de Romeiros de São Mi-
guel – Associação (MRSM-A). 

A formação decorreu praticamente durante todo o 
dia: iniciou-se pelas 9:00 horas, almoçamos todos jun-
tos na “Casa do Espírito Santo” do Império dos Inocen-
tes de Água d’Alto e terminamos a nossa caminhada 
formativa com a Eucaristia da Comunidade. 

Esta formação teve como temas: “A relação en-
tre Deus e os seres humanos”, pelo Pe. Nuno Maiato 
(Assistente Espiritual do MRSM); “O Credo Cristão”, 
pelo Pe. David Barcelos (Pároco dos Arrifes); “Cada é 
um indivíduo”, pela Dr.ª Júlia Raposo (Psicóloga); “O 
Ano Litúrgico/Pastoral” e “A importância da Autofor-
mação”, pela Dr.ª Paula Silva (Professora e Leiga de 
Ponta Garça), terminando com “A História e Missão do 
MRSM”, pelos irmãos Fernando Maré e Carlos Sousa 
Melo (Antigos Mestres de Romeiros e Fundadores do 
Grupo Coordenador do MRSM). No decorrer de cada 
intervenção/tema, houve sempre um espaço de diálogo 
e interligação por parte dos irmãos presentes com o/a 
orador/a. Pretendeu-se com estas formações básicas e 
não só, dar mais ferramentas de conhecimento humano 
e espiritual aos romeiros e seus responsáveis. 

Esta formação contou com a presença de muitos ir-
mãos romeiros oriundos de diversas Paróquias da nos-
sa ilha, bem como dos Párocos da Ouvidoria de Vila 
Franca do Campo. Esta foi a segunda Caminhada For-
mativa promovida pelo Grupo Coordenador, depois da 
formação realizada o ano passado, no Centro Cívico e 
Paroquial de Santa Clara, sendo que haverá brevemente 
um 2.º módulo da “Caminhada Formativa”.

O Mestre da Romaria da Matriz de VFC 
Carlos Vieira


